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Sobrevoar  a  Floresta  Amazônica  exige  muito  mais  do  que
habilidade técnica. Além dos riscos constantes e da frequência
de acidentes na região, pilotos também enfrentam preconceitos
e  condições  de  trabalho  desafiadoras.  Ainda  assim,  muitos
escolhem seguir carreira nos céus amazônicos.

Uma dessas histórias ganhou destaque no documentário inédito
“No  Vazio  do  Ar”,  lançado  pelo  Canal  Brasil.  Entre  os
personagens retratados está Patrícia, a única mulher piloto do
Pará, que chegou a morar dentro de um hangar para conseguir
continuar voando.

Para  produzir  o  filme,  a  cineasta  Priscilla  Regis  Brasil
revisitou  lembranças  familiares  marcantes.  Ela  retornou  ao
antigo aeroporto Brigadeiro Protásio, em Belém, local onde seu
tio trabalhou como piloto antes de morrer, três décadas antes
das filmagens.

Na época retratada pelo documentário, o Brigadeiro Protásio
ainda concentrava atividades da aviação na capital paraense.
Hoje, porém, o aeroporto já não existe.

O espaço deu lugar ao Parque da Cidade, criado durante as
obras de preparação de Belém para receber a Conferência do
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Clima da ONU, em 2025.

Ao revisitar esse cenário, a produção recupera memórias de um
período em que pilotos precisavam enfrentar obstáculos que iam
muito além das condições de voo.

Baixos  salários,  preconceito  e
riscos constantes
Ao longo do documentário, os depoimentos revelam os desafios
enfrentados por profissionais da aviação na Amazônia.

Entre eles está Patrícia, piloto em início de carreira na
época das gravações. Ela relatou que enfrentava preconceito
tanto  de  colegas  quanto  de  contratantes.  Para  continuar
perseguindo o sonho de pilotar aeronaves, recebia salário de
R$ 1.800 e morava dentro de um hangar.

Além da discriminação, a produção também destaca os riscos
permanentes  da  atividade  e  as  dificuldades  financeiras
enfrentadas por muitos profissionais que atuam na região.
Produção passou por festivais de cinema

“No Vazio do Ar” integrou importantes mostras e festivais em
2023, incluindo a Mostra Ecofalante de Cinema e o Festival
Guarnicê de Cinema.

Além da exibição na televisão, o documentário também está
disponível  na  plataforma  DOC  Canal  Brasil,  acessível  aos
assinantes por meio do Prime Video.

Quem é Priscilla Brasil
Natural de Belém, Priscilla Brasil acumula duas décadas de
atuação no audiovisual, com trabalhos voltados ao cinema e à
produção de videoclipes.

Ao longo da carreira, dirigiu documentários ambientados na



Amazônia brasileira, entre eles As Filhas da Chiquita, Serra
Pelada: Esperança Não é Sonho, Terra de Negro e 100 Anos de
Payxão, obra dedicada à história do Paysandu.

Além dos documentários, a cineasta também assina a direção de
videoclipes e outras produções audiovisuais.
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O formato de distribuição de notícias do Jornal Folha do
Progresso pelo celular mudou. A partir de agora, as notícias
chegarão diretamente pelo formato Comunidades, ou pelo canal
uma das inovações lançadas pelo WhatsApp. Não é preciso ser
assinante para receber o serviço. Assim, o internauta pode

ter, na palma da mão, matérias verificadas e com
credibilidade. Para passar a receber as notícias do Jornal

Folha do Progresso, clique nos links abaixo siga nossas redes
sociais:

Clique aqui e nos siga no X

Clica aqui e siga nosso Instagram

Clique aqui e siga nossa página no Facebook

Clique aqui e acesse  o nosso canal no WhatsApp

Clique aqui e acesse a comunidade do Jornal Folha do
Progresso

Apenas os administradores do grupo poderão mandar mensagens e
saber quem são os integrantes da comunidade. Dessa forma,
evitamos qualquer tipo de interação indevida. Sugestão de
pauta enviar no e-mail:folhadoprogresso.jornal@gmail.com.

Envie vídeos, fotos e sugestões de pauta para a redação do JFP
(JORNAL FOLHA DO PROGRESSO) Telefones: WhatsApp (93) 98404
6835– (93) 98117 7649.
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“Informação publicada é informação pública. Porém, para chegar
até você, um grupo de pessoas trabalhou para isso. Seja ético.
Copiou? Informe a fonte.”
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